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Apresentação 

 

A monografia que será apresentada a seguir foi redigida em forma de 

artigo científico, segundo as normas da Revista Brasileira de Zoologia. As 

instruções aos autores são colocadas como anexo no final do trabalho. Os 

gráficos e tabelas foram colocados ao longo do texto, para facilitar a sua leitura 

e compreensão. 
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Avaliação do impacto da visitação sobre o comportamento de duas espécies de 

primatas, o bugio-ruivo Alouatta clamitans Cabrera, 1940 (Primates, Atelidae) e o 

macaco-prego Sapajus nigritus Kerr, 1792 [Hill, 1960] (Primates, Cebidae), no 

Zoológico Municipal de Canoas, Rio Grande do Sul, Brasil 

Jéssica Schmidke Guimarães 

Aluna de pós-graduação em Diversidade e Conservação da Fauna, Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul. Email: jehguimaraes@hotmail.com 

RESUMO. O presente estudo teve por objetivo avaliar o quanto o comportamento de 
duas espécies de primatas, o bugio ruivo, Alouatta clamitans (Cabrera, 1940) 
(Gregorin, 2006) e o macaco prego, Sapajus nigritus (Lynch-Alfaro et al., 2012), 
mantidas em cativeiro no Zoológico Municipal de Canoas, Rio Grande do Sul, tem 
sofrido alterações devido à presença de visitantes. Os registros comportamentais foram 
obtidos pelo método de amostragem de varredura instantânea ou scan sample. As 
categorias comportamentais registradas foram descanso, alimentação, social, 
locomoção e comportamento estereotipado. Os bugios do ZMC não apresentaram 
comportamento alterado ou indicativo de estresse. Entretanto, nos macacos-prego 
observou-se tempo excessivo dedicado ao deslocamento, o que pode ser um indicativo 
de estresse causado pela presença dos visitantes.  

PALAVRAS CHAVE. Etologia; cativeiro; bem-estar animal; primatas; comportamento 
estereotipado. 

 

ABSTRACT. This study aimed to assess how the behavior of two species of primates, 
the red howler monkey, Alouatta clamitans (Cabrera, 1940) (Gregorin, 2006) and the 
capuchin monkey, Sapajus nigritus (Lynch-Alfaro et al., 2012), kept in captivity at the 
Municipal Zoo in Canoas, Rio Grande do Sul, has changed due to the presence of 
visitors. The behavioral records were obtained by sampling the instantaneous scanning 
or scan sample. The behavioral categories were recorded: resting, feeding, social, 
locomotion and stereotyped behavior. The howler monkeys of the ZMC did not show 
altered behavior or indicative of stress. However, in capuchin monkeys observed 
excessive time devoted to travel, which may be indicative of stress caused by the 
presence of visitors. 
KEYWORDS. Ethology; captivity, animal welfare; primates; stereotyped behavior. 
 

 

INTRODUÇÃO 

 

Segundo JESUS & BRAGA (2005), cerca de 80% da população brasileira vive e 

busca seu sustento em áreas urbanas. Neste contexto, as áreas verdes públicas, tais 
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como parques e praças urbanas, são indispensáveis para a manutenção da qualidade 

de vida da população, através da recreação, preservação ambiental, proteção dos 

recursos hídricos e promoção da sociabilidade (LOBODA & ANGELIS, 2005).  

Essas áreas incluem os parques zoológicos, museus abertos onde é possível 

trabalhar problemas relacionados à conservação da natureza (NASCIMENTO & COSTA, 

2002) e garantir um mínimo de contato entre o homem urbano e a fauna selvagem, que 

em outras épocas já fez parte do seu dia-a-dia.  

Segundo PIRES (2012), a história dos jardins zoológicos é muito antiga. As 

primeiras coleções de animais em cativeiro ocorreram na Índia, China e Japão, há 

milhares de anos atrás. No Egito, o faraó Tuthomosis III (1501-1477 a.C.) mandou 

buscar da Somália macacos, leopardos e aves, que eram mantidos em cativeiro para 

seu deleite. Um dos zoológicos mais antigos do mundo é o do Áustria, construído pelo 

imperador Francisco I em 1752. Na segunda metade do século XIX, surgiram inúmeros 

outros zoológicos como o de Adelaide (1883), o de Adis Abeba (1866), o de Djakarta 

(1864), o de Nova York (1865), o mais antigo da América, e o de Buenos Aires (1888), 

o mais antigo da América do Sul. No Brasil, a história dos zoológicos teve início em 

1882, no Museu Emílio Goeldi, em Belém do Pará, quando foi implantada uma coleção 

viva de animais representativos da fauna amazônica, mesmo assim não foi 

considerado um zoológico propriamente dito. Em seguida foi criado o Passeio Público 

de Curitiba, onde até hoje são mantidos em cativeiro animais silvestres raros, como o 

muriqui (Brachyteles arachnoides), maior primata das Américas (PIRES, 2012). 

Segundo MENEGAZZI (2003), originalmente, o papel dos zoológicos era suprir a 

curiosidade humana em relação aos animais selvagens e proporcionar uma alternativa 

de lazer à população. Atualmente, os zoológicos trabalham em busca de educação, 

pesquisa, conservação, e lazer educativo. Segundo PIRES (2012), a maioria dos 

zoológicos brasileiros já se enquadra na visão contemporânea dos zoológicos, a qual 
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contempla desenvolver e apoiar pesquisas ex-situ sobre a biodiversidade, o que os 

torna uma parte importante no processo de conservação da fauna brasileira. SILVA, 

VILELA & OLIVEIRA (2010) referem-se à manutenção das espécies em cativeiro como 

sendo uma “apólice de seguro” contra a possibilidade de extinção da espécie em sua 

condição natural de vida. 

Conforme DIEGUES & PAGANI (2007), a contribuição dos zoológicos para a 

conservação se faz especialmente através da educação ambiental e da pesquisa 

cientifica. Frequentemente buscado como área de lazer, o zoológico pode representar 

também uma nascente de conhecimentos e uma ligação entre o homem, à natureza e 

a ciência (NASCIMENTO & COSTA, 2002). Tais locais tem um potencial singular para o 

processo educativo, principalmente para com o público de cidades grandes (PIVELLI & 

KAWASAKI, 2005). 

No âmbito da pesquisa, podemos destacar a contribuição dos zôos para o 

conhecimento sobre etologia. É possível obter dados que subsidiem as pesquisas de 

campo, tais como reconhecimento de pegadas e de fezes, testes de playback (quando 

um animal responde a sua própria voz gravada) que visem inventários de fauna, 

identificação dos animais para posterior reconhecimento em campo, análise de DNA 

e/ou hormônios das fezes, etc. A pesquisa de comportamento animal, tanto no cativeiro 

como no ambiente natural, é de grande relevância, em casos de manejo de espécies 

(SNOWDON, 1999). 

Quando se mantêm um animal em cativeiro, há certas implicações e deveres, 

especialmente no que se refere a lhes proporcionar saúde física e psicológica 

(FURTADO, 2006). Por vezes, porém, os zoológicos possuem fatores estressores aos 

animais cativos, como as restrições de espaço, de convívio social, o contato constante 

com os visitantes (PEREIRA & OLIVEIRA, 2010). Este contato de animais silvestres com 

seres humanos pode causar implicações negativas para ambas as partes, dependendo 
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da situação em que ele se estabelece (VAZ & CARVALHO, 2010). SNOWDON (1999) relata 

que as preocupações quanto ao bem estar de animais de cativeiro tem aumentado em 

nossa sociedade.  

Para que seja possível mensurar os impactos causados pelo contato dos 

animais cativos com o ser humano, precisamos definir parâmetros sobre o 

comportamento normal dessas espécies (SANDERS & FEIJÓ, 2007), pois animais de 

cativeiro desenvolvem comportamentos que não são observados em condições 

naturais ou exibem uma frequência maior que aquela considerada normal de certos 

comportamentos (PEREIRA & OLIVEIRA, 2010). Os parâmetros “naturais” podem então 

ser comparados com aqueles observados em cativeiro, para avaliar o quanto o 

comportamento do animal está sendo afetado pela visitação e outros fatores. Tal 

comparação pode ser útil, na medida em que gere medidas de manejo visando 

maximizar o bem estar dos animais do plantel.  

Os primatas do gênero Cebus recentemente foram dividos em dois gêneros: 

Cebus e Sapajus, a partir de evidências moleculares (LYNCH-ALFARO ET AL., 2011). 

Ambos os gêneros são neotropicais e chamam a atenção por exploraram hábitats 

múltiplos, distribuindo-se por nove formações vegetais, sendo mais numerosos em 

florestas costeiras e de interior (VILANOVA ET AL., 2005). Os grupos de Sapajus nigrutus 

Kerr, 1792 [Hill, 1960] podem ter até 40 indivíduos, havendo a formação de subgrupos 

(MIRANDA ET AL., 2009). Os grupos são polígamos, constituídos por machos e fêmeas 

adultos que apresentam hierarquia linear (alfa, beta, gama) (MIRANDA ET AL., 2009). As 

fêmeas são filopátricas e os machos migram do grupo natal com entre cinco e nove 

anos de idade. Há dimorfismo sexual; os machos adultos são mais escuros e mais 

pesados do que as fêmeas (machos adultos: 3,3 kg; fêmeas adultas: 2,2 kg (dados 

proveniente de animais capturados no alto do Rio Paraná) (MIRANDA ET AL., 2009). 

Estes primatas são diurnos, com predomínio da atividade de forrageio. São onívoros 



5 

 

oportunistas, com predomínio de material vegetal na dieta. As áreas de vida variam 

entre 59 e 290 ha, 0,01 a 0,93 indivíduos/ha, dependendo do tamanho dos fragmentos 

e da qualidade do ambiente (MIRANDA ET AL., 2009). A espécie não se encontra 

oficialmente ameaçada no Brasil, mas no Rio Grande do Sul está na categoria 

vulnerável (MARQUES ET AL., 2002). 

O outro primata estudado, o bugio ruivo, Alouatta clamitans (Cabrera, 1940), 

caracteriza-se por seu conhecido ronco ou vocalização. Habitam as matas pluviais da 

costa Atlântica do leste do Brasil, florestas semidecíduas do interior do Estado de São 

Paulo e matas de Araucaria das regiões montanhas dos Estados da região sul do Brasil 

(GREGORIN, 2006). A espécie apresenta dimorfismo sexual. Os machos adultos 

possuem barba desenvolvida que vai de castanho-avermelhado a ruiva e o restante da 

pelagem do corpo também é predominantemente castanho-avermelhado a ruivo. Já no 

caso das fêmeas, a barba é rala e com coloração de castanho-escura a vermelha e no 

restante da pelagem predomina a coloração castanho-escura (GREGORIN, 2006). 

Segundo MIRANDA ET AL. (2009),  as fêmeas pesam em média 4,5 kg e os machos 8,0 

kg. A espécie é classificada como herbívora generalista, consumindo flores, folhas, 

frutos e outras partes vegetais. São diurnos, mas permanecem inativos a maior parte 

do dia, decorrência de uma estratégia de minimização de gastos energéticos devido a 

predominância de folhas na dieta. Os grupos variam de três a treze indivíduos. Ambos 

os sexos migram do grupo de nascimento (MIRANDA ET AL., 2009). Assim como no caso 

da espécie anterior, o bugio não está nacionalmente ameaçado, mas no Rio Grande do 

Sul está na categoria vulnerável (MARQUES ET. AL., 2002). 

As unidades de conservação (UC) em áreas urbanas, o que inclui os zoológicos, 

representam locais essenciais para a visitação, lazer e a recreação das comunidades 

vizinhas. Porém, o turismo pode ter impactos ambientais negativos sobre a qualidade 

da água, do ar e do nível de ruído. Sendo assim, a atividade turística deve ser 
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planejada de tal maneira que tenha um baixo impacto sobre as UC e outras áreas 

protegidas, não danificando a frágil qualidade ambiental dos centros urbanos (MAZZEI, 

COLESANTI & SANTOS, 2007).  

WELLS (2005) entende que estudos sobre o efeito da exposição de primatas, 

enquanto mantidos em cativeiro, aos sons de visitantes humanos são um tanto quanto 

conflitantes, apresentando divergências nos resultados. O presente trabalho visa 

produzir resultados que possam ser aplicados no planejamento das atividades de lazer, 

visitação e educação ambiental no Zoológico Municipal de Canoas. 

 Nosso objetivo foi avaliar o quanto o comportamento de duas espécies de 

primatas, o bugio ruivo, Alouatta clamitans (Cabrera, 1940) (Gregorin, 2006) e o 

macaco prego, Sapajus nigritus (Lynch-Alfaro et al., 2012), mantidas em cativeiro no 

Zoológico Municipal de Canoas, Rio Grande do Sul, tem sofrido alterações devido à 

presença de visitantes. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

O Zoológico Municipal de Canoas (ZMC) localiza-se no município de mesmo nome, 

na região metropolitana de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, dentro do Parque 

Municipal Getúlio Vargas (PMGV). Segundo dados do IBGE em 2010, Canoas possuía 

317.945 habitantes. O município possui clima subtropical temperado, com a média 

anual das temperaturas máximas de 24°C e a média anual das temperaturas mínimas 

de 15°C. 
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O ZMC, que hoje é referencia no Estado, foi inaugurado pela prefeitura em 2005, 

como alternativa de lazer para à população. No local, além da visitação diária, há 

também um projeto de educação ambiental para crianças, jovens e adultos, o qual visa 

ensinar aspectos da fauna e a flora da região. O zoológico recebe animais apreendidos 

pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente (Ibama) e doações espontâneas feitas por 

pessoas da comunidade. Somente em 2007, cerca de 300 animais silvestres passaram 

pelo local e receberam cuidados veterinários (PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOAS, 2008). 

Atualmente, o ZMC possui como residentes 86 espécimes animais, sendo eles de 

26 espécies distintas. Para o cuidado destes animais o zoo conta com uma equipe de 

13 funcionários, dentre eles uma bióloga e um veterinário. O ZMC fica aberto de terça-

feira a domingo, das 9h às 18h e conta com visitação média de 12 mil pessoas ao mês. 

São atendidas também escolas de Canoas, com agendamento prévio.  

 

Grupos de estudo 

O grupo de bugios-ruivo (Alouatta clamitans) que fez parte do presente estudo é 

composto por seis indivíduos, com a seguinte composição: um macho adulto, um 

macho juvenil, uma fêmea adulta e três fêmeas juvenis. No recinto onde estão alojados 

os bugios de 30m2, há poleiros na parte superior, em todas as laterais, com bases onde 

os animais podem repousar. Há também brinquedos como cordas, pneus e uma rede 

para repouso, que enriquecem o recinto. Metade do viveiro é coberta e há um abrigo de 

madeira, em forma de um barril, onde os animais podem se abrigar. 

O grupo de macacos-prego (Sapajus nigritus) é composto por quatro indivíduos, 

todos machos adultos. O recinto deles tem o tamanho de 50m2 e possui poleiros na 

parte superior, em todas as laterais, e na porção mediana do recinto. Nos poleiros da 

parte superior há bases de madeira onde os animais repousam e se alimentam. Neste 
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recinto não há cordas, apenas brinquedos de bambu que produzem sons quando 

manuseados pelos macacos. Diferente do recinto dos bugios, o dos pregos não possui 

nenhuma parte coberta, porém há um abrigo com cinco entradas para os animais. 

Ambos os recintos são diariamente higienizados pelos tratadores, normalmente 

no período da manhã. Os animais recebem alimentação duas vezes ao dia, por volta 

das 10h da manhã e 16h da tarde, com uma dieta rica em frutas e verduras, conforme 

orientação da bióloga responsável. 

 

 Coleta de dados 

Os registros comportamentais foram obtidos pelo método de amostragem de 

varredura instantânea ou scan sample (ALTMANN, 1974; MARTIN & BATESON, 1993). 

As amostras tiveram duração de cinco minutos a intervalos de 10 minutos, ou 

quatro por hora, para a espécie Alouatta clamitans. No caso de Sapajus nigritus, as 

amostras foram de 1 minuto a intervalos de 3 minutos (SETZ, 1991). Esta diferença 

nos períodos amostrais ocorre por serem duas espécies com hábitos diferentes, 

sendo uma delas o Sapajus nigritus um primata muito mais ativo que o Alouatta 

clamitans. 

Comportamentos relevantes que ocorreram fora do período amostral foram 

registrados ad libitum e considerados para análise apenas de modo qualitativo.  

Os dados foram coletados ao longo de cinco meses, por três dias seguidos, com 

intervalo médio entre campanhas de quinze dias. O período de coleta foi das 8 

horas às 18 horas, em função do horário de funcionamento do zoológico. 

As categorias comportamentais registradas foram: 



9 

 

- Descanso: comportamento no qual o animal estava parado, sentado ou deitado 

por pelo menos trinta segundos sem nenhuma outra atividade aparente; 

- Alimentação: quando o animal estava com algum item alimentar na boca ou 

selecionando partes para serem ingeridas; 

- Locomoção: deslocamento curto ou longo, em um mesmo tronco ou entre troncos 

próximos do recinto; 

- Social: comportamento que envolve a interação entre dois ou mais indivíduos do 

grupo, como vocalização, brincadeira e catação;                                                 

- Comportamento Estereotipado: caracteriza-se por movimentações repetitivas e 

seguidas executadas pelo animal, sem nenhuma função aparente (andar em 

círculos ou andar de um lado a outro do recinto).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao final de seis meses de estudo, foram totalizados 10 dias de coleta de dados,  

100 horas de registros e em média 370 registros comportamentais de Alouatta 

clamitans e 790 registros  comportamentais de Cebus nigritus. 

 

Comportamento do bugio-ruivo (Alouatta clamintans) no ZMC 

 O orçamento geral de atividades dos bugios cativos (Figura 1) foi comparado 

com aquele encontrado na Mata Atlântica do Rio Grande do Sul (floresta ombrófila 

mista), para a mesma espécie, por MARTINS (2011). 
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Orçamento geral de atividades do bugio-ruivo (Alouatta clamitans ) no 
Zoológico de Canos, RS (agosto a dezembro, 2011)

9%

22%

20%

49%

descanso locomoção social alimentação

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Gráfico de orçamento geral de atividades do bugio-ruivo (Alouatta clamitans) no 
Zoológico de Canoas, RS (agosto a dezembro, 2011). 

 

Utilizando o teste do qui-quadrado de aderência, as freqüências registradas por 

MARTINS (2011) foram consideradas como os valores esperados e aquelas 

observadas em cativeiro no presente estudo, como os dados obtidos. O teste acusa 

uma diferença altamente significativa entre os dois orçamentos, sugerindo que o 

comportamento dos animais em cativeiro já esteja alterado em relação aos padrões 

da natureza (p<0,05; gl=3; qui-quad.= 42,27).  

Animais de cativeiro rotineiramente apresentam comportamentos diferentes 

daqueles conhecidos em suas condições naturais ou com uma frequência maior 

(PEREIRA & OLIVEIRA 2010). De fato, as diferenças são bastante evidentes para as 

categorias descanso, alimentação e socialização (tabela 1). Os bugios cativos 

descansam muito menos e, por outro lado, se alimentam e socializam muito mais do 

que os bugios silvestres. Estas diferenças nas porcentagens de descanso, 

alimentação e socialização aos padrões da natureza, podem ocorrer em função de 

os animais estarem num ambiente limitado. No cativeiro os animais tem 

alimentação à disposição em dois horários do dia, sem precisar percorrer longas 

distâncias forrageando, o que pode explicar a ocorrência de comportamento 
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alimentar em maior frequência. Tendo que dedicar menos tempo ao forrageio, os 

animais podem ter mais tempo para a socialização. Além disso, os primatas estão 

vivendo num espaço restrito, em estreito contato com outros membros do grupo, o 

que pode fazer com que socializem muito mais do que os animais de vida livre. 

Tabela 1: Comparação entre as porcentagens de tempo obtidas para cada categoria de 
comportamento na natureza (MARTINS, 2011) e em cativeiro (este estudo) para Alouatta 
clamitans 

 Martins (2011)  

(% de tempo)  

Este estudo 

(% de tempo) 

Descanso 72,2 49 

Alimentação 12,3 20 

Locomoção 11,4 9 

Social 3,5 22 

 

A Figura 2 demonstra que o orçamento mensal de atividades dos bugios foi 

similar ao longo de todos os meses de observação, exceto pelo verão, quando ocorre 

um incremento do tempo dedicado ao descanso, em detrimento do tempo dedicado à 

alimentação. Isto provavelmente se deve a uma adaptação comportamental 

termorregulatória, tendo em vista as altas temperaturas registradas durante o verão em 

Canoas e demais municípios da região metropolitana de Porto Alegre. Em outros 

estudos com outras espécies de primatas em vida livre, foi possível afirmar que o 

comportamento e as posturas de descanso, são alterados em função da temperatura 

ambiente (BICCA-MARQUES & MARQUES-CALEGARO 1998; AZEVEDO & BICCA-MARQUES 

2003). 



12 

 

Proporção de tempo dedicado às diferentes categorias de 
comportamento pelo bugio-ruivo (Alouatta clamitans ), ao longo dos 

meses de observação, no Zoológico de Canoas, RS (agosto a 
dezembro, 2011)

0
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40
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agosto setembro outubro novembro dezembro

DESCANSO LOCOMOÇÃO SOCIAL ALIMENTAÇÃO

Figura 2: Gráfico de proporção de tempo dedicado às diferentes categorias de comportamento 
pelo bugio-ruivo (Alouatta clamitans), ao longo dos meses de observação, no Zoológico de 
Canoas, RS (agosto a dezembro, 2011). 

 

Teoricamente, animais não habituados deveriam apresentar uma grande proporção 

de tempo dedicada ao deslocamento (PRINTES & MALTA, 2007). Entretanto, não houve 

diferença significativa quanto ao tempo dedicado à locomoção ao longo dos meses de 

estudo (Qui-Quadrado = 1.211; gl= 4; p = 0.8764), o que sugere que os bugios do ZMC 

não estejam fugindo dos visitantes e que possam estar habituados à visitação. 

De forma análoga, animais estressados devido à visitação deveriam apresentar 

maior proporção de tempo dedicado ao comportamento estereotipado. Porém, não 

houve diferença significativa quanto ao tempo gasto com comportamento estereotipado 

ao longo dos meses de estudo (Qui-Quadrado = 0.178; gl= 4; p =0.9963). Isto 

novamente sugere que a visitação não esteja perturbando os animais.  
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Orçamento geral de atividades do macaco prego (Sapajus nigritus ) 
no Zoológico de Canoas, RS (agosto a novembro, 2011)
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Comportamento do macaco prego (Sapajus nigritus) no ZMC 

Não há estudos de campo sobre ecologia e comportamento desta espécie no 

Rio Grande do Sul, até o presente. Entretanto RÍMOLI (2001), em tese de doutorado 

realizada com Sapajus nigritus na mata atlântica de Minas Gerais, observou que os 

animais dedicaram 40% à atividade de alimentação e 26% ao deslocamento. Observa-

se na Figura 3 um tempo excessivo dedicado ao deslocamento, em relação aos 

padrões registrados por RÍMOLI (2001). Mesmo se tratando de animais cativos, cujo 

padrão natural de atividades deve estar alterado, os animais do ZMC passaram 76% do 

tempo de observação em deslocamento, o que pode ser considerada uma alteração 

relevante no padrão. O excessivo deslocamento foi observado ao longo de todos os 

meses de estudo (figura 4), com um pico em outubro.   

 

 

 

 

 

 

Figura 3: Gráfico de orçamento geral de atividades do macaco prego (Sapajus nigritus) no 
Zoológico de Canoas, RS (agosto a novembro, 2011). 

 

Comparando o presente trabalho com animais de cativeiro do mesmo gênero, o 

grupo de estudo demonstrou uma relevante alteração nos padrões de atividades. No 

estudo de MORO (2007) com Sapajus apella em cativeiro, a atividade mais frequente foi 

à alimentação, o que pode ser explicado pela oferta abundante de alimento. O presente 

grupo de estudo, do mesmo gênero e também vivendo em cativeiro, poderia ter a 
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Proporção de tempo dedicado às diferentes categorias de 
comportamento pelo macaco prego (Sapajus nigritus ), ao longo dos 

meses de observação, no Zoológico de Canoas, RS (agosto a 
novembro, 2011)
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alimentação como atividade mais importante, mas esta foi o deslocamento, o que pode 

ser um indicador de que os animais estão estressados. 

Na figura 3, observa-se que as interações sociais entre este grupo foram muito 

baixas, assim como no trabalho de SANTOS & REIS (2009), no qual foi encontrada uma 

baixa porcentagem deste comportamento para a mesma espécie de estudo. Este fato 

pode ser explicado pelo fato de o grupo ser cativo, formado por intervenção humana, 

diferentemente dos grupos silvestres, que tem por base as relações de parentesco 

(SANTOS E REIS 2009).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Gráfico de proporção de tempo dedicado as diferentes categorias de comportamento 
pelo maco prego (Sapajus nigritus), ao longo dos meses de observação, no Zoológico de 
Canoas, RS (agosto a novembro, 2011). 

 

A comparação estatística dos dados de comportamento coletados ao longo de 

todo o período de estudo (agosto a novembro de 2011), demonstra que os macacos 

prego dedicaram significativamente mais tempo à atividade de deslocamento do que às 

outras categorias (H=11,03; gl=3; p=0,01) (Figura 5). 
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Figura 5: Gráfico de comparação entre as categorias de comportamento para o macaco prego 
cativo. 

 

O tempo excessivamente dedicado ao deslocamento, ao contrário do que ocorre 

com os bugios, pode ser indicativo de estresse nos macacos prego do ZMC. Este 

estresse pode estar relacionado a fatores tais como: estimulação devido à presença 

dos visitantes; espaço físico reduzido do recinto e/ou excesso de indivíduos no cativeiro 

(PEREIRA & OLIVEIRA, 2010). Análises dos níveis de cortisol nas fezes ou na urina 

podem fornecer mais evidências do grau de estresse desses animais. Em estudo 

realizado com macacos-aranha no Zoológico de Chester na Inglaterra, demonstrou que 

os níveis de cortisol urinário estão diretamente relacionados com o aumento do número 

de visitantes (DAVIS, SCHAFFNER & SMITH, 2005).  

Estudos anteriores com macacos-prego, não necessariamente em cativeiro, 

demonstram que a presença e o contato dos animais com os visitantes alteram 

significativamente seus padrões comportamentais (VAZ & CARVALHO, 2010). O presente 

trabalho corrobora estas hipóteses, pois no mês de outubro, quando iniciou a visitação 
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da primavera-verão, houve um acréscimo do tempo dedicado à categoria deslocamento 

(Figura 4). Outro fato interessante em relação a outubro é que neste mês foram obtidos 

170 registros de comportamento estereotipado nos dias com visitação contra 78 

registros nos dias sem visitação. Isto sugere que os macacos prego se desloquem mais 

e tenham mais comportamentos estereotipados em outubro, devido ao estresse do 

início da temporada de visitação. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo pode ser considerado um trabalho piloto, pois foi realizado em um 

curto período amostral. Para dados mais conclusivos é necessário aumentar o período 

de coleta. 

Em que pese isso, os presentes resultados sugerem que uma das espécies de 

primatas do ZMC, o macaco-prego (Sapajus nigritus), está sofrendo influência da 

presença dos visitantes no seu comportamento. Dentre as medidas que podem ser 

tomadas para maximizar o bem-estar destes animais cativos está o aprofundamento 

dos trabalhos na área de comportamento animal (SNOWDON, 1999).  

O ZMC tem apenas um dia na semana em que os animais estão livres da 

visitação. Os presentes dados sugerem que os animais necessitam de mais tempo 

para o descanso da observação constante. Visando melhorar as condições de vida dos 

animais, podemos sugerir, portanto, a diminuição dos dias e/ou horários de visitação. 

Esta medida requer monitoramento utilizando métodos etológicos como os aqui 

apresentados, para avaliar até que ponto os animais apresentam menores taxas de 

comportamentos indicativos de estresse.  
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Juntamente com a redução da pressão de visitação, poderiam também ser 

aplicadas medidas de enriquecimento ambiental. O enriquecimento ambiental 

proporciona uma vida mais dinâmica aos animais, minimizando o lado prejudicial do 

cativeiro e melhorando a qualidade de vida dos animais que foram tirados que seu 

ambiente natural (NASCIMENTO, 2010). Tais medidas podem levar a redução dos 

comportamentos alterados, tais como excessivo deslocamento e os comportamentos 

estereotipados. 

Paralelamente, poderia ser realizado um trabalho educativo com os visitantes do 

zoológico, visando ensiná-los a minimizar o impacto da sua presença. Antes das 

pessoas terem acesso aos animais elas poderiam, por exemplo, ter uma palestra 

educativa com um veterinário ou biólogo, sobre como se portar diante dos animais, 

especialmente no que se refere à importância do silêncio. Os visitantes também 

precisam ser conscientizados de que os animais possuem uma alimentação 

supervisionada, que não pode ser alterada pela doação de alimentos de interesse 

humano. 

Finalmente, como em outras unidades de conservação, no zoológico podem ser 

usados métodos de monitoramento e controle do número de visitantes por dia, tais 

como capacidade de carga e limite aceitável de câmbio (LAC). A capacidade de carga 

é o controle do número de visitantes/dia; já o LAC consiste em adotar alguns 

indicadores para avaliar a sustentabilidade da visitação, independente do número de 

visitantes, tais como presença de lixo nas trilhas, grau de estresse dos animais, etc,  

para diminuir o número de visitantes. O LAC é um método eficiente para monitorar os 

impactos da visitação em unidades de conservação e estabelecer medidas para ações 

de manejo, porém exige monitoramento constante com trabalhos que verifiquem se tais 

impactos estão ocorrendo em menor ou maior grau (TAKAHASHI, 1998). 
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